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	[bookmark: _Toc321218232]Quadro 1. Nº de estudantes universitários inscritos nas universidades portuguesas e nº de estudantes angolanos inscritos nos Estudos Gerais
	Anos
	Estudantes Angolanos em Universidades Portuguesas
	Estudantes Angolanos matriculados nos Estudos Gerais em Angola

	1961/62
	855
	

	1962/63
	896
	

	1963/64
	839
	286

	1964/65
	951
	418

	1965/66
	1035
	477

	1966/67
	1065
	607

	1967/68
	1200
	827

	1968/69
	1172
	1074

	1969/70
	1305
	1570

	1970/71
	1297
	2088

	1971/72
	1345
	2435

	1972/73
	1337
	


Fonte: baseado em Anuário Estatístico do Ultramar e Anuário Estatístico da Província de Angola
Elaboração da autora
	[bookmark: _Toc321218220]Figura 1. Nº de estudantes universitários inscritos nas universidades portuguesas e nº de estudantes angolanos inscritos nos Estudos Gerais


Fonte: baseado em Anuário Estatístico do Ultramar e Anuário Estatístico da Província de Angola
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Quadro 2. Investimento do governo angolano na formação superior (em milhares de dólares)
	
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001

	Universidade
	13.418
	12.913
	13.767
	23.3000
	31.702

	Bolsas
	29.138
	13.204
	46.141
	30.205
	28.091


Fonte: Vinyals (2002, p. 53)
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Fonte: baseado em Vinyals (2002, p. 53) 
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Figura 3 Despesas públicas com o setor da educação

[bookmark: _Toc321215114]Fonte: baseado em MICS (2003, p.126) e Vinyals (2002, p. 33)
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[bookmark: _Toc321218234]Quadro 3. Proporção das despesas do Estado angolano com o setor social (2007-2010)
	Ano
	Despesa Setor Social

	2007
	30,6%

	2008
	28,8%

	2009
	31,6%

	2010
	30,5%


Fonte: Minfin (2011
Quadro 4. Países para onde são enviados os estudantes bolseiros do Estado Angolano e sua ordem de importância
	Ordem
	Países

	1º
	Rússia

	2º
	Argélia

	3º
	Cuba

	4º
	Portugal

	5º
	Brasil

	6º
	Polónia

	7º
	África do Sul

	8º
	Espanha

	9º
	China

	10º
	Marrocos


Fonte: baseado em DR Resolução 29/09 (2009, p. 1743) e INABE (2011)
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Quadro 5. Número de bolseiros do INABE no exterior em 2010
	País
	Licenciaturas
	Mestrado
	Doutoramento
	Total

	África do Sul
	29
	5
	3
	37

	Alemanha
	2
	-
	-
	2

	Argélia
	245
	-
	-
	245

	Austrália
	1
	-
	-
	1

	Bélgica
	2
	-
	-
	2

	Brasil
	141
	5
	7
	153

	Burkina Faso
	13
	3
	-
	16

	Rep. Checa
	4
	-
	-
	4

	China
	44
	2
	1
	47

	Congo
	-
	-
	1
	1

	Cuba
	574
	13
	124
	728

	E.U.A.
	8
	3
	2
	13

	Eslováquia
	2
	-
	-
	2

	Espanha
	3
	2
	9
	14

	França
	-
	-
	4
	4

	Ghana
	2
	-
	-
	2

	Grécia
	1
	-
	-
	1

	Holanda
	1
	-
	-
	1

	Inglaterra
	5
	-
	-
	5

	Marrocos
	53
	-
	-
	53

	Moçambique
	1
	3
	-
	4

	Namíbia
	2
	-
	-
	2

	Noruega
	-
	-
	1
	1

	Polónia
	68
	-
	-
	68

	Portugal
	71
	26
	51
	148

	R. D. Congo
	4
	4
	3
	11

	Roménia
	46
	-
	1
	47

	Rússia
	303
	-
	9
	312

	Sérvia
	3
	-
	-
	3

	Suíça
	1
	-
	-
	1

	Togo
	5
	-
	-
	5

	Tunísia
	10
	-
	-
	10

	Ucrânia
	22
	-
	-
	22

	Vietname
	-
	-
	2
	2

	Zimbabué
	4
	3
	-
	7

	Total
	1670
	69
	218
	1974


Fonte: INABE (2011)

Pág. 13
Quadro 6. Distribuição dos estudantes angolanos no exterior (não bolseiros do INABE) – 2009
	País
	Graduação
	Pós-Graduação
	Total

	África do Sul
	15
	60
	75

	Argélia
	10
	-
	10

	Brasil
	70
	15
	85

	Canadá
	5
	3
	8

	China
	10
	5
	15

	Congo Brazzaville
	50
	-
	50

	Coreia do Sul
	5
	1
	6

	Cuba
	50
	20
	70

	Eslováquia
	7
	5
	12

	França
	10
	7
	17

	Inglaterra
	15
	10
	25

	Itália
	10
	15
	25

	Marrocos
	72
	-
	72

	Namíbia
	1000
	-
	1000

	Polónia
	20
	5
	25

	Portugal
	205
	50
	255

	República Checa
	25
	5
	30

	RDC
	80
	-
	80

	Rússia
	80
	20
	100

	Ucrânia
	50
	23
	73

	Zâmbia
	60
	-
	60

	Zimbabwe
	30
	-
	30

	Total
	1879
	244
	2123


Fonte: Resolução 29/09 (2009, p. 1744)
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Quadro 7. Alunos Nacionais de Angola Inscritos nas Universidades Portuguesas por área de Educação e Formação (CNAEF), 1997-1998 a 2007-2008
	Áreas de Educação e Formação
	1997/98
	1998/99
	1999/00
	2000/01
	2001/02
	2002/03
	2003/04
	2004/05
	2005/06
	2006/07
	2007/08

	Educação
	174
	103
	136
	328
	178
	166
	96
	82
	174
	118
	79

	Artes e Humanidades
	111
	137
	157
	111
	144
	155
	178
	277
	263
	308
	284

	Ciências Sociais, Comércio e Direito
	875
	994
	1117
	1257
	1708
	1796
	2012
	2622
	2563
	3174
	3113

	Ciências, Matemática e Informática
	125
	145
	102
	155
	171
	220
	258
	397
	250
	305
	315

	Engenharia, Indústrias Transformadoras e Construção
	347
	362
	373
	456
	457
	523
	555
	514
	467
	479
	487

	Agricultura
	104
	47
	48
	40
	76
	60
	53
	47
	21
	18
	35

	Saúde e Proteção Social
	148
	174
	185
	216
	279
	271
	245
	308
	289
	293
	200

	Serviços
	144
	149
	140
	148
	170
	176
	130
	111
	89
	99
	135

	Total
	2028
	2111
	2258
	2711
	3183
	3367
	3527
	4258
	4116
	4794
	4648


Fonte: “Relatório Ciência, Tecnologia e Ensino Superior: Cooperação Entre Portugal e a CPLP” Disponível no endereço http://www.gpeari.mctes.pt (acedido a 10/02/2011).


[bookmark: _GoBack]
Estudantes Angolanos em Portugal	1961/62	1962/63	1963/64	1964/65	1965/66	1966/67	1967/68	1968/69	1969/70	1970/71	1971/72	1972/73	855	896	839	951	1035	1065	1200	1172	1305	1297	1345	1337	Estudos Gerais - Angola	1961/62	1962/63	1963/64	1964/65	1965/66	1966/67	1967/68	1968/69	1969/70	1970/71	1971/72	1972/73	286	418	477	607	827	1074	1570	2125	2435	Column1	1961/62	1962/63	1963/64	1964/65	1965/66	1966/67	1967/68	1968/69	1969/70	1970/71	1971/72	1972/73	


Universidade	1997	1998	1999	2000	2001	13418	12913	13767	23300	31702	Bolsas	1997	1998	1999	2000	2001	29138	13204	46141	30205	28091	


Despesas com a Educação	SADC (média)	Angola	Zâmbia	Tanzânia	África do Sul	Zimbabwe	Botswana	Namíbia	16.7	4.7	9.6	13.6	22.1	23	23.1	24.3	
